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GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA

MOÇÃO

Solidariedade com Aminetu Haidar
Considerando que 

1. A 13 de Novembro, Aminetu Haidar, activista dos direitos humanos sarauí, foi interpelada pelas autoridades marroquinas no aeroporto de El Aaiun depois ter recusado assumir a nacionalidade marroquina quando chegava das Canárias, vinda de Nova Iorque. 
2. À revelia do direito internacional e da dignidade humana, detida no aeroporto, Aminetu Haidar foi sujeita a um interrogatório e isolamento, sendo de seguida obrigada a embarcar num avião que a conduziu a Lanzarote sem passaporte ou outra documentação, tendo as autoridades marroquinas ilegalmente confiscadas o seu passaporte;
3. A activista dos direitos humanos sarauí, Aminetu Haidar, está em greve da fome em Lazarote, Canárias, desde 15 de Novembro após ter sido expulsa do seu país, o Sara Ocidental, ocupado por Marrocos; 

4. Desde entao para cá, a ingerir apenas agua com açucar, o estado de saude da activista pela independencia do Sara Ocidental vai-se deteriorando cada dia que passa de forma irreversivel, pondo em risco a sua propria vida; 

5. Esta atitude intoleravel de Marrocos viola todos os principios basilares dos direitos humanos e os fundamentos do direito internacional ao negar a Aminetu Haidar a liberdade  de identidade e de circulação; 

6. A mobilizaçao i nternacional para exigir a liberdade da Aminetu Haidar e o seu direito à regressar ao seu país;

7. A União Europeia, em geral e o Estado Espanhol em particular não se podem refugiar por detrás do silencio da realpolitik dos interesses economicos e observar passivamente este flagrante atropelo à liberdade e à dignidade humanas pelas autoridades marroquinas;

8. O direito à autodertinação é um dos pilares fundadores do direito interncional porquanto que a liberdade de circulação e o direito à identidade lhe são indissociaveis e não podem, em circunstancia alguma, estar subjugados aos jogos da geopolitica internacional;

9. A existir vontade politica por parte da  Comunidade Internacional e da Uniao Europeia em particular,  as condiçoes para devolver a liberdade e a dignidade à Aminetu Haidar e ao povo sarauí estarao seguramente garantidas.
A Assembleia Municipal de Lisboa na sua reunião de 10 de Dezembro  de 2009, por proposta do Bloco de Esquerda, decide:

1. Solidarizar-se com a luta da Aminetu Haidar na sua luta pela liberdade,  saudar a sua coragem e exigir à sua imediata libertaçao;

2. Exigir que as autoridades da uniao europeia façam tudo o que estiver ao seu alcance para pressionar o governo marroquino para restituir a liberdade a Aminetu Haidar
3. Solicitar ao Governo portugues que num quadro diplomatico proactivo, tome a inicitiva de diligenciar junto das autoridades marroquinas a favor da liberdade da Aminetu Haidar;

4. enviar esta moçao a todos os órgaos de soberania nacionais, a uniao europeia, às naçoes-unidas, à embaixada de marrocos, à representação do Sara Ocidental e à comunicaçao social.
Pelo Bloco de Esquerda

Joao Bau

Lisboa, 10 de Dezembro de 09
